
~- -
l'll' Â ESP.41Hi 
O SALVA!.!ENTO DO •NUMAXCJA lb (COMPOSIÇÃO GRAFJCA EXCLIJSIV.A,-DE .Ó NOTiCIAS ILUSTRADO•) -



N.• 56 • SERJE U =O NOTICIAS ILUSTl~AOO =PAC. 2 

ANO 11-StRJE 11-N.• S6 o N071ClAS ILUSTRADO u;so~. 7 DE JULHO DE •9'9 
p R o p R 1 E DA DE E E D 1 ç Ã o D o • D 1 A R 1 o DE N o T 1 e 1 A s • . s t D E: R u A D 1 A R 1 o D E N o T 1 e 1 A s ' 7 8 
LI SBO A -TE l EFONE: T. 821-T ELE GRAM A S : -ISOTICIAS LISBOA-OFICIN A S GRAFICAS: 

o e o G R A V u R A ' L 1 M 1 T A D A . R u A D • p E D R o V J 8 - T E L E F e NE : 6 3 X N • - L 1 s B o A 
O .118SES ta MESES 

P R E Ç O S D E PMtu2a1 Conlfntntal o lo1ular , • • 16IOO Portuaal Continental t la1ular... lOIOO 2 4 P A G 1 N A S 
Ulrran11r. . , , . . .. , ... !..C'QJO Lltramtr . . • , . , , · · • 78tQ) 

A S S 1 G T U R 
Eopanba • • • • • • • • • • • • 3etOO Eopanha • • • • • • • . • • • • • :6!00 NUMERO AVULSO $ N A A • r11ll. • • • • • • • , • • • • • 4ll00 Prull • • • • • • . • • • • • • 86100 J 50 
Outto1 paf1e1 ..•• , .••.• eio.co Outros p1lre.1 . . • . . • . . . IOOtl.O 

DIRFCTOR: LEITÃO DE BARROS· Ef1T0R: ANTONJO DAS NEPFS CARNElRO· DIRECTOR GEREI'\ TE: CAliOLINA JIOMEM CHRISIO 

Adeanie do 
Tempo 

A Orabam .. Pals:ie oferece uma 
srrandt" \'.'lriC"d•de J(' 1ipcsdece.r· 
roe.eriA~ Incluindo Roadl'ten. 
C.abriotttt., Court• e Carros de 
Tu.rta:no t"CD cinco cba11.ts. de&e.i<lõ 
t" de oito d1mdro•- • preçoa d).. 
\"erso.. Todoa do eqa1pados 

~':!:. C:!1c~M:eo \~~l~e~'f .. 
Conduites interiores 
desde Esc. 38.5~ 

Co:-:YIDA:llOS cardealmente todo o publico e os auto­
mobilistas em particular a examinar a inteira serie dos 
automoveis Grabam-Paige de seis e de oito cilindros 
-com novos e numerosos aperfeiçoamento~ e a maravi­
lhosa mudança de quatro velocidades (duas altas ,·eJoci­
dades-mudança standard) de comprovada vantagem. 
Estes novos carros representam o nosso ingente esíorço 
em conserva-los adeante do tempo, oíerecendo um pro· 
duto cada vez melhor. 

Repre.ae••••t• •eral par• Po1 fa9el : 

1 - COELHO PACHECO 
21, Avenida da Liberdad.!-Lisboa 

Salte dt Exp11lci1 e «Serviço» -90, R Braamcamp, 94. Tel. ( P. B. X.) N. 2595 

MANUEL DA SILVA CARMO t7 CT. LT.- 129, R. de Santa Catarina, 133 

GAAAAM-PAlbb 
• -~ --

Musicas e Pianos 
Gramofones- Discos- Instrumentos diversos 

SOARES & VIANA, L7D. 
48 - RUA DO llRETe - 50 - LISBOA 7 ELEFONE 7. 69J 

• ~ = 

PREFERINDO A 

4JRIC414 
V. Ex.º pode adquirir 
um artigo util, moderno 

e barato 

PORQUE • 

i.0-A CASA AFRICANA MANTEM 
AGENTES COMPRADORES Dl PA· 
RIS, LlON, LONDRES, ETC., ONDE 
ADQUIREJ.! TUDO O QUE DE NO\'O 
APARECE :'\AQUELES GR,\:-IDES 
CEXTROS DA MODA. 

2.0-REALIZA TODAS AS SUAS 
COMPRAS EM GRANDE ESCALA E 
DIRECT AMEN1'E AS FABRlCAS 
APROVEITANDO OS MAXIMOS 
DESCONTOS O QUE LI lE PERMITE 
FAZER PREÇOS ESPECIAIS. 

3.•- CONTINUA SEGUINDO A 
ORIENTAÇÃO QL'E EM 18j2, HA • 
AXOS, PRESIDIU A SL' A Ft;:-;DAÇACY' 
E QUE Ê GA.'llHAR POUCO PARA 
\'ENDER :lilllTO. 

BT-SEMANl\ RI O 

EDIÇÃO DO 

«Dl.lRIO DE NOllCl.l~)) 
A ~fAIOR TIRAGEJ.l E 

EXPA.'\SÃO DE TODOS 
OS JO~'llAIS DESPOR- • 
TI\'OS PORTL'GL'ESES ' 

REDICÇIO E IOMINISTftlÇiO / 

1 R. DO DIARIO DE NOTICIAS, ?8 

I TEL. T. 821 . 

·~----------~~~--~~~-d 
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PONHO O PÉ NO ESTR180, MÃO Á REDEA SOLTA, 

SALTO SODRE A SÉLA, ESPOREJO-LHE O FL ANCO, 

CA6EU:IRA AOS VENTOS, ONDAS EM REVOLTA, 

PARTO, OAL OPANDO, EM MEU CAVALO BRANCO. 

HIAN TES AS NARINAS, RESFOLEOANE>O FUNDO, 

CORRE, O MEU CAVALO,-COMO O PROPRIO VENTO ••• 

QUEM ME DERA A MIM CORRER POR ESTE MUNDO, 

SEM PRENDER-ME Á TERRA UM UNICO MOMENTO! 

JÁ NÃO HA PALACIOS, CAZARIA POBRE ·· · 

T UDO SE EGUALOU NA DOIDA CORRERIA. 

A VERTIGEM DÁ-ME A LINHA QUE ME ENCOBRE 

OS DETALHES FUTEIS- QUE A CIDADE CRIA. 

SUBO Á SERRA: E OS MESMOS TONS TÃO VARIADOS 

DA FLORESTA I MENSA, POR ONDE ATRAVESSO, 

SÃO APENAS LINHAS VERDES DOS DOIS LADOS, 

NA VELOZ CARREIRA EM QUE ESTA VIDA ESQUEÇO • ·• 

ABRE BEM AS VENTAS, RESFOLEGANDO FUNDO, 

VOA, ROCINANTE l COMO O PROPRIO VENTO··· 

LEVA-ME A CORRER, ASSIM, POR ESTE MUNDO 

SEM PRENDER-ME .( TERRA UM UNICO MOMENTO ! 

E SEM VER DA VIDA O SEU RELEVO T RISTE, 

SEMPRE A GALOPAR, EM DERRADEIRO ARRANCO, 

PARA QUE l!U OLVIDE TODO O MAL QUE EXISTE, 

-LANÇA-TE N O ESPAÇO, MEU CAVALO BRANCO!." 

DAKAR 1926 FRANCISCO DA SILVA-PASSOS LISBOA 1928 

Mui~o em Bre.,-e: O (!RHO 

ESTE 

PUBLICAREMOS 
O SENSACIONAL 
FOLHETIM 
LISBOETA 

NUMERO FOI 

E A 

TRllD!DE 
Por FfUCl.tNO $6 HTOS 

VISADO PELA COMISs,.,,o 

INÉDITAS 
S C É N A S 
DAVIDA 
LISBOETA 

DE CENSURA 



DIVERSAS FASES DO 
COMBATE SANTA-PIER­
RE CHARLES FOCADA::; 
POR FERREIRA DA 

CUNHA. 

• 
OlSDE SE PROVA QUE 
AS NOSS.\S PREVIS. 
SÕES SOBRF O RESUI.· 
TADO Dn>TE COMBA· 
TJ:; SE CONFIRMAR.A.\f. 

Ü combate ~1UU.a·Picrre Ch~ t. vro o d~fechu que nós 
pre\'ion10~ aqui. E' clt1TO que e•tom<>• satisfeito• por ter 

sido o no1i:So prognos1ico o unico que entre tanroi;: vlndos a 
publico, acertou. Dis.sénlOB, aqui, que o combate devêria J.tin­
glr o limite dos 15 rounds e que dos doi adversarios o que 
venceue ganharia a batalha por pouc.o dilcrença. 

Foi o que sucedeu, toda\•ia com a oitldet preci•a para que 
nlo houves•c a rrais pequena duvida •obre a rectldllo da pre­
visão dada. 

Pitrre Charles ganhou bem o combate, conduzindo b~m a 
luta como qulz. impondo constantemente o jogo qu\; mai lhe 
convinha e menos con\•inha ao ad,•ersario, utilisando uma 
larga escala de recnrsov e conhecimento11, evidenciados na 
oportunidade daa c~q11lvu e das entrados, no csplendido uso 
do ccorps-~-corps. etc. E~ !tio grande e perfeita a sua noção 
da distancia que os soco• de Santa qu4' o atlnei!'1'm não pude· 

ram deixar-lhe vesliglos. Charles combntcu in­
teligentemente, como lhe convinha diante dum 
homem mais pesado, mal• corpulento, duma 
resistencia tdmiraçél e dum soco perigoso. 
>: té"e ainda, quanto :i nó•, outro merecimento: 
o de provar que o «bon é na verdade uma 
bela e linda esquiva e ~ mais lntere•sante 
quando a Arte clara e nltida substitui a brutali· 
dade impetuosa. Não 1>9ssui um soco excessi· 
vamente poderoso mas poasul uma sclencia ex· 
1raordlnarln do seu mcticr • 
. José Santn foz quanto poude, ~m relnçlo à te­

cnica, e foi admiravel qunnto a resistencia e es­
plrito comb~th·o. Poderia ter feito multo mais 
-e o seu manager1 procurador ou o que ~, sa· 
bendo que o seu repre•cntado tinha de vir a 
dlsputar·este combate, lhe th·esse proporciona· 
do os meios de se instruir e treinar devldamen· 
te. E' para isso que os managercs •ervem; não 
é Só para procurarem, mais ou menos ardilosa-

• 

• 

• 
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mente, os negocios que m dto pessoalmente 
lhes convenham. 

jose Santa fe:r: os seus treino• no aenUdo da 
durez.., do folego e da reslstencla. Nl!o houve 
junto dele um homem de classe e conheclmcn• 
to que lhe aproveita•5e as faculdades e condi· 
ções nMl!ACS que po111ul1 e que dcspols, no seu 
canto de combate, o gu.lusc e o dirigisse. E dai 
rtsuHou que o portuguea, apezar de corajoliO e 
combntlvo, fez. IJempre a mesma coisa. esteve 
mais lento que no seu ultimo combate com Bar­
rick, nunca •Oube nem ponde Impor a Plene 
Chnrlc• o jogo a di.sumcla que lhe convinha e

1 
ao contrario, a.d1nitiu-lhc, do r.o ao t,S.º round, o 
ccorpt·~<orps-, num continuo m1SSacrc do es-. 
tomab'O e flancos, que felizmente nlo atingiu o 
seu fim de dc&tri<lção, porque Santa e um co­
losso de ruMencia f"lca, mas serviu ao belga 
para acumular pontos e para evitar os ataques 
largos do portugues. 

Jo•c Julío dos Santos Segurado, que propor· 
clonou aos portuguezcs esta mt-moravel scssfo 
de •bon, tem direito à f(Nltidão de todos nó•. O 

seu e•forço foi dum arrojo excessivo, /A ter-se em conta a educação 
desportiva do meio. Se outra compensação não tiver, tem e••• comp~n­
saçllo espiritual. 

Sobre 01 outros combates de domingo ultimo nlo faremos com~n­
!S:1º' que nlo sl!o precisos, pois o facto culminante ern o encontro 

'"'-ta.Charle1. De reato, os re•uhados •llo conhecidos. 

MOTOCICLISMO 

O I RALL YE DE LEIRIA 

(PERCURSO 1238,<fOO lcm.) 

Mouton Osorio, cm moto cMa· 
tchlcss• venceu o l Rallye de Lei­
ria com o seguinte percurso: Lis­
boa, Setubal, Alcaçovas, Evora, Ex:· 
tremoz, Elvas, Portalegre, Castelo 
Branco, Covilhã., Guard<t, Vizeu, La­
. mego, Guimarães, Braga, Porto. 
Aveiro, Coimbra, Leiria (chegada) 

Caldas, Lisboa. 

(Foto da Agencia Fotografica) 

MARIO SANT'ANA 



N.0 :,6 =SERIE li - O NOTICIAS ILUSTRADO= PAG. 6 

llloYela por FELICl.41110 S.4111TOS 

ILUS1 RAÇÓES DE EMMERICO NUNES 
1C0:<CLL·S,\01 

~ T .\O b~o ,. ai mai~ ri}o'!-disse _ E uma voz alc~re, a meu lado. 
-~festre Abrah!to!-cxclamei, 

J.urpJ"C,:!t01 encarando o homeni que mo falara e 
cujo1t olho .. se sorriani afnveis, cntrl.! o cspcssn­
rn fero1 da barba negra e revolta. 

\ • ~ttlia um ~abão escuro e trozin ao pcccoço 
um •Cachc-col• de lã azul, cujat-t ponttu;. caídas 
•obre o peito, tinham como cn!cite iuandes 
e.trela.. \'ennelbas. 

-:\til. ... como i;;,abe e.:,te maroto o 1neu nome. 
se h' quinze dias que ele delirn debaixo de uma 
febre "iolcnta, sem dar acordo de ,i'?-extra· 
nhou o n~onho homem. 

1-;1i la a l"t"spooder, quando ele me intimou: 
-Silencio! Ele ai \'em? 
Quen\ '>cria e ... te cele•? Outra vez. o ça..4õltelão 

barbudo, .eguido do vilico? Ah, n~o! Nilo podia 
ser! Eu deL,;ara~ bc1n morto, 110 sun cripta 1u­
neraria, e:ont a adaga cnh•ada no pcho. T'odavia, 
foi com hnpaciencia e terror que a.guardei que 
o n-po;..tciro .se franzisse e 'nparccc ..... c a pessoa, 
cujo~ pa. .... u" "-C aproximavam. 

-Que/ Pol• és tu?-1'.tritei, \'cndo entrar o 
ineu amigo Carlos de Les.!s-a. .ri;;o· 
nho e fre~co, como se nunca uvc-.... 
'e e-tado "' ponas da mone. 
-~ou eu, n~o du,--ides! N3o n1or· 

ri como vê~. Uma estupida indi· 
~bit:io de lampreia •••. \lannei·mc, 
JUlguc.•i que morria .•• ~tas tu e~lds 
nlclhor, hcin '/! Que susto n1e prt"• 
fllbitc? \'cr·te entre a vida e a Q}Ortc, 
por minha causa ••• 

-Foi a-.ncin1.t meter-se à .. e_rra d~ 
nohe!_,,omcntou ~lestre ..\brohão. 
-~tas ouve li! Explica-te ou en· 

doid* •.• Como me encontro cu 
aqui, cm tua c.u.a. tendo estado cm 
n,,,co de morte e como l: que tu, 
que eru moribundo, te apre:-.enta ... 
com e••C arzinho de saude e pro,. 
perldade"/ 

o~ ~eu-. proprio;., cabelos brancos. Cnrlo~ H{>tC:· 
sentou .. n1c n.s senhoras: 

-Minhn cunhada ... Minha sogra ••• 
-Eu iá .01; coa hecia!-afirn1ei. 
A nó•1-extrru1hou Mccia • ..:...Donde? 
-Da Idade Media . . • Dum certo c11•tclo leu· 

dai •.• 
CarlO!>t dcbruçou .. ~e sobre n1im, inquieto: 
-Hein, o que dizes? E· o delirio que volta ... 

Soce~ não te latígues ••• 
-São, não t o delirio. Eu depoi!t te conta­

rei .. F. º' outro,, o bc..teiro, o pagcm, Irei Re­
mi~io ••. 

-Rcpot1,a um pouco ... Não foles •.• 
-~ão :-.~nto·me bem. Depob. sabent~. ~Cru. di-

ze--me: quenl entrava neste quarto'/ 
-O n1edico, o Doutor Sousa. Tu n~o conhe­

cei;: ê tllll de bnrbas ... Veio cá só dun"l \'CZCS-1 
porque mora longe •• . 

-O COl'ltt-l~o •.. -di&ose eu.-Contlnuando ... 
-\,.inhn tnmbe:1n o meu «,g:roo1n•, ojoaquhn ... 
-O 1>agum .•. E quem mais? 
Tu ª'""'ta ... ·mc1 t>ala~ 
-\""ai dizendo, vai dizendo ... 

Cario~ cxpllcou-1ne, então, co1no 
fóm que t1m creado seu, tendo Ido 
acomp•n har o medico á vila pro­
leima, 1nc ~ncontrara no fundo 
duma ribanceira da si>rra, sem <en­
tldo,, Pe1 to de mim, tranquilo e 
coxeando, pa.<ta\'a um ca\•alo O 
cre:ado t.r0uxera-me para o 5olar, 
Carloa. reconhecera em mim o ... eu 

-Pode str ..• U que foi que son/1011? Prtg1111/011 .lftâa. 

"elho amigo e ainda mal refeito da indige.tão 
'"'llU'l\ a. minhas noites agitada. de delirio. 

-Que não fui só eu a velar!-acentuou Car· 
los, com risonha m.alicia.-Ti\'estc tambem uroa 
rledicada enfermeira. 

-\I•• qt1em7-
- \llnhu cunhada. 
- Tu cu'a•tc? 
-Ca:-.e:l, hA do.b mezc:i.. Fol unlA cerimonia 

n\uita inlin1a, não fiz convites. Sabes. aquela 
&ntiga aventura ••• O divorcio co111eçou e o ca .. 
-..amento acabou de resolver o ~üo. A pcquer­
ruchina ~ hoje minha filha perante Deu. e os 
homcn .. 

-Convem não fatigar o docnte~-di•sc )[e.;. 
ttt . \brahão.-Eu \'OU dar uma "'ltad~ :1. !arma· 
eia. 

-Porque chamam a tslc homem ~lestrc 
Abrnhão?-perguntei, quando ele saiu. 

-Porque foi barbeiro e curnndciro nos seus 
tempo"" e principalmente porque se chan1a 
.\brah3o. \leu pai achou-lhe geito para o oficio, 
pagou-lhe o cur;o, e ft-lo fannaeeutlco. Foí 
•cmpre tle quem te fez os pen,o• e olha que a 
tua !actura e bem grave •.• 

-Pode ... e entn\r?-dis .. e da porta uma voz 
fre,,ca e mo.;a. 

-DJ., llccnça?-preguntou Cario•. E como 
eu consentisse: acrescentou:-Entresn! 

~leu Deus! Era Meda e a suo aia, a velhinha 
vestida de roxo. A coifa de lio• de prata eram 

-O padre Antunes ''inba á 1ardinha, todo> os 
dias, iiabcr noticias. 

-Frei Remlgio ... 

!LB!IWl' 
Oleos de uma das mais antigas e 
acreditadas fabricas americanas 

IDIM COOK'S SONS 
OLEOS E SEUS DERI­
VADOS PARA AUTO­
MOVEIS- MOTORES E 

MAQUINAS 

llC. 

Agentes 1xc/11slflos para Porl"gal e Co­
lónias: 

A. ~- GA'RCIA, .C..DA 
Engenlufros 

113, hHlda OuqUI ,, l11l6, us 
Teleo. -· IRCll-- Lis~oa ·-Tele!. 1. 51ll 

-Xão ,·inha mai .. oinguem, atem de uõi. ire_ .. 
que aqui estamos. 

- En1ão o vilico? Então o bestetro, que lum•· 
va entre as ameio~·/ Simt porque tu não eras o 
vilico nenl o besteiro\ tenho a certeza! 

O meu nmigo Caros de Lcs•a acabou por 
crer que o dellrio tne dominava novruncntc. 
Obrigou-me n deitar, compoz-me a roupn, aju­
dado pelas duav scn horas e foi concordnndo co­
inlgo, como quem :;atisfaz o capricho durna 
criança: 

-Sim, eu não era o \'ilico . .• Está bem! Não 
era tan1bem o be.'leiro ••• Não 1e exaltes ••• 

Depois, con10 nie visse mais tranquilo e 'ºr .. 
rindo, saiu com a sogra, deixando a cunhada a 
,·elar-me. Quando ficamos sós, vi que os olho• 
dela, de um llmpldo azul, se fixa,· am tri•tcmcn-
1e nos meus olhos. 

-Não me olhe a.1t~im1 não esteja tri!;te, <luc t"U 
já não tenho lebre, nem delirío, Mecin!-dis,c 
eu muHo bnixinho.-

- Pois iôtnbc o 1ncu no1ne'f 
-Se sei! Nunca 1ne ouviu pronunciá·lo du-

rante o dellrio'I 
-Quantas veze,! \la,, julguei que era o de 

outra \lecin, que lhe enchia o coração e o pen· 
sarnento. 
-~unca conheci ot1tra, senão a que vi 110 pc· 

zadelo da febre e cs>a \lecia era, como a •e· 
nhora, loura, brnnc.a e linda . .. E eu amei C'-'ta 
l\lecia, castelã fendal que um dia encontrei .•• 

Contei enti1o a \tecia todo o dranla vh•ido nn 
tortura dn rcbrl'. 1;:10 escutava.me, cnJcvndn e 
sorrindo. t 

-E' curiosol-dl,..se ela, quando cu tor1nlnci 
a narrati\•a.- liá inun1eros pontos de contacto 
entre o seu dclirio e a realidade. A.s.shn, há doii-; 
dias e~te\•e aqui de passagenl, por motivo de 
exerciciol'> rniluarcc; un\a companhia de telegra­
fistas de campunhll. O comandante el'ttevc cA cn1 

ca .. a. Em o capitão, e.reio que cha· 
mado \'ale rio. um antigo condi"ci· 
pulo do Carlos .. . 
-E 1neu? 
-~ta"' hA mais ainda... O c~-

trondo que o senhor ouviu en1 "º"' 
n hos deve ter sido o dun1 trovao 
ronnidnvel que veio com n ·chuvn 
de pcpra que honten1 caiu sobre a 
,•!ln •.• 
-Curio~ab, sem duvida, CMtui, 

coincidtncias.-disse cu.-~I"" te· 
nho do meu delirio uma recordnçJo 
muito fQ"'la, que gosta\'a bem que 
tivc'e igualmente coincidido com 
a realidade .. , 

-Pode <er. . . O que foi que 
.onhou?-pcrguntou ~lecln. 

-Souhe1 que os meu• lnblos e 
O• de '..'ilccia tinham aflol'l\do num 
beijo casto e sentido, como nunca t 
ou tro igudl dei ou recebi dn boca 
dumn mulher ... 

\!ceia não respondeu e •ó ª' 
-.uaJt palpebras, brancas como pt· 
1alaa ae camelia, espalharam sobre o 
rubor da lace asombrast1avedas lon· 
ga\ pestanas, como um vtu pudico. 

:\ão !alamos maio do delirio da lebre. Eu, con­
tente por ter recuperado o meu scculo, acabei 
por adormecer, n minha esq_uecida entre •~ 
brancas maos de ~lecia, na lelicidade que me 
comunicavn n certeza de que tudo quanto o pe· 
zadelo tt:!rrivc:I pnr.u mini tivera de ugradnvel­
o amor du1nn 1nulhcr-eorrespondin nn vtda u 
uma doce e cn ternecida rea1ídade. 

l'ELICJANO SANTOS 

f'BI 

O CH..ILL.INGER:-E11/t1.o ISSO surpre,,a? 
O CAMPEÃU:-A s11rpresa dará logu o j11ry. 
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SOHBRi DO P !SS!OO HulLeres de Hoje 

• 

Por JOSÉ 

U
MA destas noites, no S. Luls, em· 

quanto na tela do •écran• pas­
sava o frémito de uma tragedia 

vulgar que fazia deliquescer certas 
damas, !ui sentar-me no jardim de in· 
,·erno. Errava no ar uma tristeza fun· 

da, e uma suave me­
lancolia descia, afa­
gando a alma. Era 
uma hora de reco­
lhimento sombrio. 

Puz-me a pensar 
no \"isconde. \'ia-o 
bamboando de um 
para outro lado o 
ventre enorme, a 
cara inundada de 
riso, o olhar mali­
cioso, a boca espes­
sa cheia de bono­
mia. No fundo deo 
um passado em que 
havia alegria e luz, 
estonteamentos e 
sonoridades, p:ts­
sava toda a obra 
fecunda do empre­

'-------- - sario, a hora de 
feiidade e de lebre-os dois Coquelin, 
Zacconi e Novelli, a Bartot, a ~lim1 Agu­
!l'lia, a Réjane e a Ouse-um mundo 
mteiro de sensações e 
cxtases. 

As rnin has recordações 
de jornalista galopavam, 
numa ca,•algada doida 
através do tempo e do 

• 
espaço, como uma poeira 
de prata que me en\'ol­
via de claridades. Lem-
brei-me de uma viagem 
que liz a San tarem, ao 
encontro de Coquelin, 
convidado pelo Visconde. 

Tinhamas duas horas 
adiante de nós.Subimos 
à cidade e almoçámos 
alegremente no Duarte. 
O Visconde espanejava-
se. O plebeu, saido cio nada, tinha o or­
gulho ele fazer irrad iar em volta de nós 
o seu esplendor luminoso de empresa­
rio-artista. ~fas esse sonho de arte re-

M u s e A 
• 

OS CARRlLll(lES DE ~lAFR,\ 

Os ettrrilhões do COH\"tntu de Mufr~ ,,Oltaram • fM· 
1er ou\"ir o seu '°!°"1 \!enera\'.e.J pelos anoa que 
contam e pelo e.spinto da epoca que incnrnAm 

com antndua. A <"asta mole de pedra cuJas ~r­
çõea e contextura construtl~tt honram os no~i art;... 
taa e O• nossos artificu e ll que O. Joio V deu o ln· 
fluxo do gua \!ontáde e o ne~o do dinheiro e1t"du111 

!ll~,?~t t~~~: T~t~e:â!~~s~d;. ~g~~= i~~ ~à~t~~~~~:: 
foi dfldc> ou'9lr ein brillu-tuh_• ~0111 de bronze o que 1111 
multo• uno& Jhé esttt'1B '1edodo. 

No ahtuntesco edlUclo onde &e exibem todos 01 m1tr­
ntore1 do reQiilo portu~ueQA e onde nu seculo X\'IU •e 
e'Oidenclou uma curiosa ~•cola de escultura, h6 astore.. 
sempre. um sorriso de meJOOilt doce que. nos t'etn re· 
cord•r o passado de Chamblni e Gtuek., Rameau e Bo· 
cherinJ. Dura.ate a umatta ocorrem à .Mafra altaneira. 

SARMENTO 
presentava horas de ansiada febre e 
ardidas vigílias? Nilo. Era apenas uma 
necessidade de réclame e aura que i~ 
reflectir-se no seu teatro-a religião 
pagã de toda a sua \'ida, sua gloria e 
seu martírio. 

Bailava diante 
de mim aquela co­
movida homena­
gem de Dumas a 
um musico cele­
bre: cNenhum de 
nós, descendo às 
suas mais remotas 
recordações, dei­
xará de se sentir 
embalado nas suas 
melodias t:.to 
cheias de melan­
colia ... • 

Nenhum de nós, 
tambem, deixará 
de sentir, entran­
do nesta sala de 
cinema, a sombra 
do Visconde ade­
iando, poisando 
ao nosso lado, -- -
acompanhando-nos por toda a parte, 
segredando aos nossos ouvidos os seus 
proiectos, as suas esperanças, os seus 

sonhos ... 
Olhei em volta de mim 

no silencio rei i gioso. 
Nenhuns passos arras­
tavam. Porteiros sono­
lentos encostavam-se às 
,-idraças. Apenas, no ar, 
sussurrando, o eco !on­
ginquo de uma voz. Es­
tremeci. Era a voz do 
Visconde que casquina­
va: •Bons tempos l Ou­
tros tempos! Voces lem­
bram-se! O teatro cheio, 
a ,·ibração das almas, os 
aplausos atroadores. Tu­
do isso fui eu! Fui eu! Eu 
só!. •. Nescios. Como se 

dependesse deles sepultar as sombras 
que vivem· .. . • 

]OSÊ SAR;\IENTO 

carr05 de toda " e1pecle onde o babit•nte da caP'it•I e 
o po'Qoador do ~elho &ermo lisboeta H conduzem 
para ou'1ir 06 concertos d03 celebres c11rrilhOea.. E.' um 
espectaculo festl~o. J)Rra nós, csui srentrls• em que nos 
dão os proar•m11s ~arludoa '-!UC a impreni;o di"111i:a com 
lll11 reporovel h1ocronismol 

E' tumbem um 1>rcte1do para um PRSselo aprozl"er que 
ninauem de bom ~osto desprezard. MU1•lco1 de profis­
t>ão e amadores. pe~~oa_s s'Oidas de 11ent1>atõe.1 no\'as 
nAo Querem ptrdtr o cnseJo de a$$1litir B ei;Mtt curio· 
tr..a5 audiçõu. O t00m corre por aqueles campo1' ferieis. 
onde o so1 doifft o con\"ento, pondo-lhe no1a1 \"k'azes 
e nocatit'!ls! Porem. h• s.empre o senl.o f•t•~. 

.•• A pet de mur.lcas de boD$ autores. • mlltUR com 
minuetes setecentiltll& aparecem fade.. de que eu cio 
desdenho. mM que cert&me-nte mftcutam a compostura 
daqueles trecho• que do dignos- de tio formosos ca.rrf. 

~hnõn~ lo°'~~~. "n~~o~!~tge~~ 'i~~u~~r~ndtt~ J:o~:C.~lª~ 
fudlnho1 mesmo que éle nllo seja do crlMoroso• e pr~ 
tende re\1esílr moldtR eruditos. como 01 que ultlnu1nten­
te andam peroA ~ll\e-. ~A tout 1'eli:nt!ur hnat honneur» ... 

Medilê·Sé nisto, 4ul! i4 é tempo! Nlo pod' ser! Os 
carrilhões do con~ento de Mafra a tocarem o f•dinho ... 

NOGt:.EJRA DE BRITO 

O QUE El! S DIZEM . .. 

POR :\IARlA DE Ct\R\'ALHO 

ENTRl' 1u; delegada• du Conferencia da A"o­
cinçao de Professoras, cn1 Londres, estev~ 

'1is:. "[\,eng, uma feminii;ta chineza, das mai~ 
avançado.. ... ao seu paiz. 
~H~s ·r!iioeng ap~entou-ti>e extremamente ... e. 

gura de ... i, activa. cheia de vivacidade, e- com o 
cabelo cortado. Pen.onifi­
ca a mulher moderna do 
Oriente, apezar de perten· 
ccr a tuna família cujo~ 
nntcpnssurlos conhecido~ 
rc1nont:un a quatro 1nil 
ttllOit! 

1..'m tio de ~li.<.S T,eng, 
o marquez de T•eng, foi 
mini!'.tro da China em ln- 1-110:::::="1' 
glaterrn, noutro tempo. 

Ha dez ano:?>, depoi.., 
de 1er sido diplomada 
pelo l'nlversldade de 
Londre•l ao regressar ao 
seu po z, :Miss Tseng 
converteu o seu palacio de família, *Chan,.;gha 
llunnn•. numa escola "'upcrior feminist~ cha. 
mando-lhe •1 Fango, o que quer dizer •Jardim 
Frai:r;inte•. 

t.: ltimamente. essa e:~cola roi ~5,-ahada pelo• 
comuni"'tru. chinezes. e ,(i..,, 1~.-en~ profet-... oras 
e ahuul"' foram obrigado ... a , ... air, constrangida"' 
brutalnicnte pela força da .. armas, e abando1111.­
ran11 por nJgum tempo, o l'lCll colt:gio. 

M 1:--l' ·rs~ng foi entrevh1tudu, u1n Londre~, por 
u1n rcportcr do .J)aily ~1nil•, e dis~e-lhe as'º"' 
imprc ... ~oe~ sobre a:; rapariA•"'· que ali tem \'i"-tO 
na ... Cl'COla. .... 
-,\ 1>rincipal coi"8 que noto t a tranquilí<U­

de de c ... pirit<' da'j; aluna ... in"-'.lcza .. , resultado, 
cenamcnte, de trabalhan.•m numa atmo .... fcn de 
paz. ~e China e impo.-.l'>ivcl obter, act-ualmente, 
e:.-Jo.e e;.t.ado mental, porqu~ ti.~ vive numa re:\·o­
lução co1u;tante. Penso que ui-. rnpari~as das ei.· 
colaN l'hinezru. são mal1t netlva~ e cheias de vld11 
do qut: :uo inglez.as e ao mc1i111lo te1npo mai11 s(•· 
rias e concent:radai;, A~ inglez.a~ ~ão muito nlaitt 
ruido,.au.! ... 

)li•• T•tng a'trescentou que lhe fora agrad.,_ 
Yel ob•cn·ar que a. rapariga. •e , . .,,.tlam com 

mai. •implicidade de­
poi• da guerra. 

F. eí• aqui como •e"ª 
trnntt!or1nando a mu· 
lhcr chlnez.a~ Mi•s T&eng 
aparenta pouco mai1 
de trinta anos, nos rctra· 
to•. Tem o rosto cheio, 
o cabelo ali~ado para traz, 
a fronte alta. i;,... ocu­
to~ -.obre o~ olho:> peque­
nino .... , tem o nariz cha­
to e u boca grande. 

Que diferença da gen­
til ll~urinha veolida de 
riCU!i. cuba.las de i,eda, 
que conhecemos dos le­
que' e do~ biombos! l'ma 

chineza nunca chega\'a a ier feia, de 1al modo 
o -eu ..,. precioso de boncquin ha de marfim cor­
rigia qualquer imperfeição. 

C) que pensariam de ~li•• T •tng o> •CU• u.n-
1cpn. ... sados de quatro mil uno,.? 

O que pensam o• homen• de hoje, especial· 
nlCntc 08 que &e recordam de as ver equilibrar­
~se fiObrc os pé.s n1icroscópico~, ari.;;tocraticH .. 
mente 1tlrofiados? lss.o é c:onl ele~. 

São a. ...... im ai.. nlulheres dr hoic. 
Re,ta !Kibcr como "t-rão us de antanbã. 

).IARI.\ m: CAR\' ALHO 

BREVEMENTE: 

O Carmo e a Trmdade 
Sensacional folhetim lisboeta 

por F E L l C l A ;\' O S A ~ T O S 
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NO NOSSO IMPERlO COLONIAL 

VIAGENS MINISTERIAES 

S. Ex." o senhor Ministro das 
Colonias em Loanda 

-
DAMOS hoje alguns aspertos d'l viagem 

do senhor Ministro das Colonias às 

no:;sas possessões africanas em fotografias 

enviadas pelo nosso correspon­
dente em Loanda. - S. Ex.• o 
Ministro, acompanhado do 
Alto e o m is s ar i o, passando 
revista à guarda de honra quan­
do do desembarque em Loanda 
-O Ministro das Colonias, Alto 
Comissario e Sr. ,..rmando Cor­
tezao, e outri•s individualidades 
em destaque, seguindo da C:\· 
mara Municipal para o Palacio 
do Governo. 

A' saida da Camara, após os 
cumprimentos . 

• 

EXERCITO PORTUGUES 

EXERCICIOS EM MAFRA 

EIS um interessante aspecto dos ultimos 
exerclcios militares realisados hà poi1co 

cm Yafra. <E~t BAJXO•: Um 11:rupo de oliciaes 
que tomaram parte nos excrclcios: {De pt 
da esquerda pnm " direita:) Alferes Chaby, 
Afario Silvo, Ferreira, Ha1>sc, Cnstro, l lcltor, 
Gouveia, Hocba e Barroso. (Seaudos e da es­
querda para a direita:) A!lc,-,·• Gonçalve•, 
Trogal; Pascoa, Brito e Abreu, Alirn, Sanchet 

e Silva Pereira. 

(Foto• Ah·~ Gato) 



• 

• 
O banquete que no Maxlm'• se .renlS.ott no •abado 

p111sado
1 

e em cuja presldencla se sentou o Sr. 
Dr. Belrlo oa V elga, foi uma festa que revestiu as­
pecto1 muito lntere.uantes que convcm por cm evi­
dencia e que t justo e consolador salientar. Nlo per­
tencemos l classe daqueles que admiram u pessoas 
pclu situações que elu ocupam-e nlo noa dúpen­
u.mo1 de analisa-lu tranquilamente por mala emi· 
ncntes ou indlscutlveis que os seu• merlto• •ejam 
apregoados. Mais ainda: quando posiçOe•, como ••do 
Sr. Dr. Belnl'o da Volga-do ocupadas por indlvldua­
lldndes1 cm pleno nscençllo da vida-ho que eitiglr­
lhea a 1ustlficação que tome legitima e••• PO••C. 

Quanto a nós o Sr. Dr. Beirao da \'elga, teve, na 
reunilo dos seus amigo• e admiradores a 1>rov1, ve­
rllieada e real, de que ocupa legitliqamer.te os IU!(ll• 
res de destaque e do responsabilidade qu1• tem acei­
tado pela '1.da fora O •eu di.<cul"llo-que feehuu • serie 
de algumas oraçOea brllhantlssimas, ou de dlac11Nos 
de transparente e cou1ovcnte sinceridade-foi. antes 
de tnals nade, um modelo de verdadeiro eloq1i<•ncia, 
de eloquencia moderno, concise, elegante, ~rrnm•da 
sem os ridiculot cxcc~so», nem as -frn~e• canlpnnu­
du do velho parlamentarismo e.<terll. Qunnd" o•ttro 
pruer não tive.;1c havido, nesse monumental e lnteraúnavel banquete 
-bastaria o de ter ouviJo ~ sna expotiçlo nubrc e intelht~nle, onde o 
profc11or aparecia. •er«nO, conquistando pelo naturalidade e por "''" 
poder de con,·enc.inu."nto que vem do rariocini.., claro e da cxpr~!l!':::..0 
JUlla. 

Podla-o Sr. Dr. J3clrlo do \'eiga-teM«' limitado a pronunciar um 
cumprimento banal e protocolar. Ninguen1 lhe exigiria, nesse mumento, 
ut~ certo ponto solemne da s11a vida, uma ornçllo da grande•• dnquela 
que pronunciou. A KUO inteligencin, a sua cultura-e mais que lodo a 
sua modestia sincera e por isso mesmo valio•a-levaram-no a aprov~itar 
e1u oportunidade para enaltecer os outros-e com que nobres• o fez 

Mu os aspcctoa particularmente lntercs•anlt• dessa !cata-salienta· 
dos jl pelo Sr. Dr. Sei.rio da Veiga,-v3o de lacte alem. e acima duma 
homenagem peuoal-por muito merecida e justificada que ela fo .. e. 
Na mesa de honra da magestosa sala onde •e sentaram trcocntat pc._ 
~oaJ1, encontravam-se baxtantes antigos minli.:tros e o presidente da,\~­
deml• das Sclencia1. Representantes de multns correntes J>Olitlcas nll 
e1tavom-parn homenn~cnr um homem que nunca fez: polltica 1en«o na 
acepção nobilitrulte do termo. • 

Ali estavam 01 vereadores ~uc foram na transacta Camara Municipal 
colegas do Sr. Dr. Bclrlo da \: eiga. Ali e11a, .. m os crcadorc1 e 01 anti­
ao• dlrcctores do lo1tituto Superior de Comtreío-estabclcclmento da 
mait traJ11çc11de111e lmp0rtancut e do mala decisivo peso 11• orlentaçl~ 

e na creaçllo das ctlites• dirigentes da força vh"a do prak. Alí eatanm 
ainda o• representantes da Empresa Nacional de Pnblldr ~e de que o 
Sr. Dr. Beirão da Vel1t11 t dlrector-dclcgado. Uns e outros ..,:;;;i,;m dar o 
seu apoto e o seu e..çtimulo a uma obra feita. e a uma obrz a realisar. 

E, assim, essa fe•ta que foi a p;lorificaçJo do trabalbo extenuante e 
glorlo10 dum homem novo e dum grande valor porrugu!s-pa,.ou a 
generallAnr""c num hlmno de lt e de co11Boladora confiança nos dcsúnoa 
deata terrn. 

O Noticias /111slrado t, cm grande parte. obra do Sr. Dr. Bclrto da 
VciRa. A ele se deve a animação e o unpnho que DOll ent!lSial;mou a 
prouegulr, e l sua decidida e dedicadíssima protccçlo o estimulo qce 
tem mantJoo a grande edição semanal do maior jornal p<>rrugues. 

!"lo calcula o publico 01 ucriflcios, as dedicações, o trabalho e>:té­
nua.ote, a serie de contrariedades, a dolorosa odisseia que ~a \.;da doe 
jom.U.-llnha de fraocoa atiradores onde se morre Ingloriamente. 

Se como compensac;Ao nlo bou,•essc o pnu:er-bem raro-de 1er 
como chcle um homem da envergadura mental e moral do Sr. Dr. Bel• 
n1o da Veign, dum animador cheio de ft e de mocidade, dum dlrcctor 
que t um camarada, c•ta profl .... ~o seria wn lc1110 1uli:ldio. 

L.B. 
N • • ·.,.•te d• b-naft• ao - dlrector do lnotltato Sapericr ü Comer· 

-~ Sr. Dr. ~tio 4a Velta. o Nor"'" llutratJ<>- 19P<-ntu peio ICtl 4U.cwr. 



EM \IIL\NA DO CASTEW 

O Minho tradiocional~ 
ta, religioso, acabou 

de re~lisar mais um con­
g re110 eucaristic.o-mani· 
!estação de fe, manücsta­
çJo, sobretudo, de valores 
mentais da Igreja Catolica. 

Ao lado da figura vene­
ninda, hi.,ratica, figura mlx­
ta de diplomata e de asce-
1•-um benedictino-, os Prelado• portujlUCSCS tendo t 
frente o Arcebispo Primaz w Espanhas, D. Manuel Viei­
ra de ~lntos, n quem se deve a Iniciativa em Portupl, dos 
con~rr .. os cucaristico., 

E certo que, por determinaçfo especial de S. Ex.• Re­
vcrendl1>ima não houve lesw pro(ana•~t4o castiças do po­
vo minhoto, tio garrida•, bizarras, do povo de Viana do 
Cutelo. Dai a pouca concorrencia de po,·o, de forasteltot. 

O congresso foi apen .. uma manifts!*çAº· de lt rellglo­
•a, de vida religiosa, com <CUI actos hturgicos, suu ses­
sões solenes realisadas na igttja de S. Domingos~nde 
dorme, ht ~ntsi quatro seculoa, Frei D. Bartofomeu dos 
Mtrti.rca, CllJO tumwo foi agora aberto-e uma manifcata­
çAo eloquente dos altos valore• lntelectuaes da Igreja em 
Portui;ol. 

AS P E­
CTOSDO 
lll CON -
GRESSO 
EU CA ­
RISTICO 
POR AR­
MANDO 
BOAVEN-

TURA 

d:M BAIXO•: CrunçM do Colegio de S. Domln­
.gos, quando da comunhlo.-0 Momento dn Ben­

çlo após a Procl.slo Eucaristlca. 

(Fotos A. Carneiro). 
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Do III congresso eucaristico o •Noticias Ilustrado» dá hoje uma 
larga re11,ortagem gráfica pela qual !(e avaliarA da SUA grandeza. 

* 

Nas sessões de estudo e nas sesslles solenes houve trabalhos de 
valor. O clero ocupoll·sc da situação da Igreja o do culto eltlerior e 
interior. Pela primeira vez, ali foram feitas judiciosas apreciações à 
forma de cuidar do interior dos templos e ºà!orma de cada um, que 
se diz e ~ catolico, apostolico e romano, saber cumprir os seus Cie­
veres religiosos. Abordou-se tambem o problema das vocações sa· 
cerdotais-vocações que deverão ser api:oveitadas e guiadas desde o 
lar familíal, a fün de dar à Sociedade apenas sacerdotes que o possam 
e devam ser por vocação ou inspiração divina, acabando-se assim o 
velho erro de lazer clerigos e fazer religiosos pessoas que para tais 
misteres não possuem condições--:{ l! o que se dava oos séculos 
XVlll e XIX, com grave prejuizo dà 
religião). 

• 

Om problema locado com intcii· 
gencla e patriotismo foi o das mí~­
slles religiosas no Ultramar. Falou-se, 
insistiu-SI! na necessidade de civilizar 
as nossas colonias pelas missões re· 
ligiosas, especialmente congreganls• 
tas, que tem glorio"as e seculares 
trad!~ões entre nós. Fez-se justiça 
aos Governos da Republica e aos ho· 
mens da Republica, como dr. Alvaro 

• de Castro, Rodrigues Gaspar e outros 
que, no período do constitucionalis ... 

,. 

Usai sempre VEET que é o depi/etorio preft!rldq por milhões 
da senhoras em toda e parle do mundo 

PODE-SE OBTER VE/!T NAS BOAS CASAS DE 
ARTIGOS DE TOILETTE. 

PREÇO: 1o$oo CADA "TUBO. PELO CORREIO u$oo 
l/epl'f.JenffllJla •m PorflJlla/ 

T. RODNBY HA THeRll' 

OUTROS ASPECTOS 

DE VIANA DO CAS­
TELO DURANTE O llI 

CONGRESSO EUC:A­

RISTICO. FOTOG~­

FIAS E TEXTO DE 

ARMA!\'DO BOA VEN· 

TURA. 

mo republicano, derllm o cXclllplo 
de protecção ãs missões religiosas. o 
.nome do saudoso colnlllldante João 
Be!o, nutor da reforma das missões 
foi memorado com respeito e a su~ 
obra exaltada. 

• 
O grllJlde conf<:rentc do Congresso 

foi um jcsuita-um jesuita novo pa· 
dre Maurício dos Santos, inteligente 
vivo, combati'\'o, que, desassombrad~ 
e elevadamente, defendeu a questão 
das congregayões religiosas, comba· 
tendo com vigor, mas de forma tão 
e.leveda, que as ~uas palav;~s nlio fe· 
nam os adversanos, o espmto naci_o. 
nalista e liberalista, que, desde Pom· 
bal, condena o con~eganismo reli­
gioso como 11tentatorio da Liberdade. 

Foi formidavel este jesuita, pelo 
seu trabalho, revelador duma alta 
mentalidade e dum grande desas­
sombro. Ouvimos-lhe fazer, por par· 
te dos adversa.rios, os mais rn.sgados 
elogios-e os seus adversa.rios slo to­
dos os que, adentro das formulas da 
Revolução Francesa, discordam e 
guerreiam o chamado esp!rito de sei­
ta. 

A.B. 

ARTISTAS PORTUGU~ES DE CINEMA 

Rua da Co n. ce l çdo. 35, 2. 0 -Ll•boa 
reL. e.em 

A, d:ireita : o artista Antonio llibeiro, que se encontra na Alemanha ha sei• mezee e 
que Já tem entrado em alguns pequeno" filmes. A• esquerda o galã A=-1ero Faro q'ue 

fez a «Fatima Milagrosa> com geral agrado. ' 



A actaal 
Comi.­

* Er.e· 
cu tlva 

da e. M. 

L. - o 
Lago do 

TEMPO, MODIFICAR A Fl: 

SIONOMIA DA CIDADE. 

UMA OBRA, ASSIM, DE 

ENERGIA, TRABALHO E I.N: 

(oFoton Ferreira da Cunha) 

O mi­
radou. 

Oa novos' mercados da Rua "4 de Julho 1cem um aspccto aueado e udlo. 
Tambcm a Rua dt Palmo, íc alugou e mostra uma ampla e 11ov1 pcrspc~ti'llll 

a rear. 
1 ar-1 e 

DIU to­

nbo de 
ht mui· 
to:Aim· 
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A O esforço dispendido pelos homens que teem hoje"nas 
mãos os destinos do municipio já podemos dar o no· 

me de obra. Obra inteligente, marcando um enorme avan· 
ço e que .deu à nossa cidade,-num pulo, a bem dizer 
-uma sene de novos e belos aspectos. Desde o asfal· 
te;> dos arruamentos-tal qual como nas mais civilizadas 
cidades do mundo-ate à ilwninação clara que à noite es­
clarece Lisbc;>a, tudo foi visto e trabalhado com a cabeça e 
com a energia. 

Ninguem ousava bolir com os ascorosos barracões que 
grotescamcn.te, eram o simulacro de um mercado. E os bar~ 
racões con.tmuava!ll enchendo-nos de vergonha e fazendo 
sorrir com desdem os estrangeiros. 

Pois bem: já lá não estão! Em seu lugar está hoje ~ma 

/ 

, 
O Pavilhão Por· 
tugues que este· 
ve na Expo!llçllo 
do Rio de J anei­
ro, está. a ser re .. 
ergoido no Par­
que Edoardo VIl 
-As obras na 
Bairro Soeis! do 
Arco do Cego, 
prosseguem acti· 

vam~nte. 

bela avenida ajardinada, larga e moderna! 
Foi um dos actos que mais fundamente 
marcou a forte orientação da actual Comis· 1 

são Executiva. 
Mas, em todos os lados da cidade a sua 

obra se ve, nitidamente, como a resultante 
desse esforço inteligente. 

Reproduzindo alguns dos melhoramento~ 
de Lisboa •Ô Notícias Ilustrado• presta as­
sim homenagem a esses portugueses que 
bem a merecem. · 

• 
O regresso do Senhor Doutor Antonio José d'Almeida Músicos Novos 

'" O nosso fotografo conseguiu fixar, à entrada da sua residencia, o senhor doutor 

Antonio José d'Almeida, quando do seu regresso de Espanha onde foi procurar 

alivio para os seus padecimentos junto do hoje mundialmente conhecido Dr. 

Asuero. 

Eurico Tomài de Lima, qne hâ 
poucos dJas cpncluiu no Con­
servatorio Nacional de Música 
o curso de virtuosidade de pia· 
no com n honrosa classificação 
de «4istinção e louvor», a prl· 
meira concedida at! agora no 

exame final desse curso. 
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PARA TER 
OH 

PUTO BMITO 
NÃO E· NECESSARIO 

SOFRER! 

Paro que e:rpor-sc a longa., futi· 
dlo•.. e ridieurns aeuõca por 
ln11l1utoa de Betcaa, ou entio 
a.. dolorosu e pcrlgoaaa ope· 

raçõ.,. cirurglcaa? 
Para que perder precioso tem· 
po e gllMM inutilmente dinhei· 
ro ? Enquanto voa e poulvcl 
ob1er os mesmos resultados por 
um procc""o seguro, rJpldo e 
grn.dunl, na vos1ia proprlti cua, 

tranquilamente e com pouca dcspcza, graças aos cel11brca 

NITOD'.0§ P481SIEISES 
U.V/VERSALMl!.VTE CO.VHECID03 6 LARGAMENTE COMPROVADOS 

EXUBER BUST DEVELOPER 
PARA O DE!JE.\' .. OU'l.WE.\'TO DO 8U3TO 

EXUBER BUST RAFF.ElUfER 
PARA O ENRIJA!>IENTO DO PEITO 

Estes doie mc1odo• que contam mola de J8 ano• de cxltos nu­
merosos e lncontcataveis, são puramcnt~ E.'CTERNOS e obso\uta­
mcnte INOFENSIVOS. A sus eficoclA t <!"rantida com toda a se· 
rlcd.ade, lánto mai.I q\.e slo ca1~roaamcn1e recomendadoa por 
inumerOI e emitlent"" facultaliv<lll. 

Se a Natureza se m~tr0u avara com,,"O"co, se o tempo, a 
doença, a iadiga, a maternidade, oe excessos, estragam o \'OSIO 

talhe, olo cxitcla um momento, pedindo hoje m""mo 01 CONSE· 
LHOS GRATUITOS e o interel'an1i••lmo opusculo sobre a Mu· 
lher (que voa aerln enviados grau. e diacretamenie) a 

M,,,._ HELENE DUROY. Divi.s, 678 
u, RUE OE MIROMESNIL, PARIS {Vlll) 

Aealnar o VOS$O nome e voua morad• com toda a clareaa e juntar 
ao pedi~o a franquia pocra a rcapoàa. 

AVIAÇAO PO'JJTUGU'E.SA -EM j CL\IA :-A posse do novo director da Ae· 
ronautica Militar: sentados, da esquerda pata. 
direita, coronel Amilcar Pinto, coronel Eduar· 
do Marques, e tenente-coronel Cifka Duarte.­
A' DIREI'r A :-A comissão das Festas de Aero· 
nautica promovidas pelo Aero-Club com a 
coadiuvaçao do .. mario de Noticias•. As Festas 
serllo em breve realisadas no aerodromo do 

Campo Grande. 

.1::5COTISYO:-Uma fase do detiaíl.O de «.Baske_t> no cou• 
cu.no inter-pairulhas da Eaicola Veiga Beirão. 

A ULTIMA VIAGEM DO cESPADARTE• 
Encomendado pelo Governo portuguet em 1910, aos eau• 
lclros de Orlando, cm Livorno, foi lançado • agua em 5 t 
de Outubro de 1912, com a assi•tcncla do nosso minl1tro 
em Roma sr. dr. Euaeblo Leão. Longos serviços prestou 
ll nossa marinha e, agora, estropcado, foi vendldo a um nc· 
goelante de sucata._ O nosso fotografo focou-<> no momen· 
to em que, rebocado, fazia a aua ultJma viagem para a 

doca onde vac ~cr dcamanchado. 
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A SEMANA DAS GRANDES <REPRISES> 

8 PUBLI CO DO 

4IW -s ilO l UIZ 
VAI DIZER QUAL O MELHOR FIL­
ME DA ÉPOCA, ESCOLHENDO AO 
MESMO TEMPO OS SEUS ARTISTAS 

PREDILECTOS. 

O São Luiz está preparando o vasto programa da temporada ci­
nematografica de 1929-1930. Mas .a Empreza, pretende primeiro, que 
o pllblico indique o ~enero de filmes que prefére. 

Para isso, na bilheteira, serão fornecidas senhas onde cada es­
pectador escreverã a sua opinião, que deve depositar numa urna ex­
posta no cfoyer• do S. Luiz durante a proxima semana . 

De 10 a i6 de Julho o São Luiz fará creprise• de sete dos me­
lhores filmes da temporada . 

No ~· /•ira, ro • Va 6.• /1ft'a# r2 No a.• /lira, If 

A TENTADORA 
Q DEMONIO E A CARNE com Greta Garbo e Antonio PREÇO DA GLORl.A 

com Greta Garbo e John 
Gilbert. 

No J.• /lira, rr 

VIDAS TENEBROSAS 

Moreno. 
No sabado, r; 

R A M O N A 
com Dolores dei Rio e 

Wamer Baxtcr 
No domingo, /,/ 

VOLGA-VOLGA 

com Dolores dei Rio e 
Victor Mac Laglen. 

}la;.• J1ira1 r6 

TORTURA DA CARNE 

com George Bancrofte e com Schletow e Lillon com Emil Jannings e 
Evelyn Breet. Da,'i.es. Phyllls Haver. 

Durante a proxima semana, revendo ao mesmo tempo as obras 
primas de 1928-1929; o póblico manifestará a sua opiniã.o indicando 
o genero de filmes e os artistas que prefére. · 

Os espectadores vão responder às seguintes preguntas : 

r.• - QUAL O FILME QUE PREFÉRE DE!.7 RE OS EXIBIDOS 
RANTE t'ODA A ÊPOCA D!. r9,8·r929,. N? SÃO LrJJZ? 

a."-{)UAL A ACTRJZ C/NEAfA10GRAFICA {)UE PREFÊRE1' 

J.'•-f)UAL O ACTOR C/NEMATOGRAFJCO {)UE PREFÊRE; 



• 
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AS GRANDE~ FIGURAS DA SCENA 

u R 
A MAIS PORTUGUESA 
DAS NOSSÀS ACT RIZES 

AURA, a querldl~sima actri.z, a mais linda e n mais 
portuguesn das nossas mulheres de sccna - não 

trabalha neste momento. 
E' triste ver como passam as ~pocas e esta ~ande 

aclriz ou se deixa ficar no rem1.nso da sua ~uinta. ou 
aceita contracto• como o da Ohima epoca do Pollteama, 
onde o seu admlravel taJe-nto olo te\re uma só oc.u.ilo 
de brilhar a pleno fulgor. 

Actri.z de admirnveis recursos, em plena maturnção1 
nt) mom.e.nto cul1nh•nnte da vida-:;eria, em ua1n epoca 
com outras carnctcristicns, ncarinhada e O\"aclonada 
como 11ma Rainha da aristoorncla rara da Arte e da Be­
lesa. São bem loldizes o• a.rti<tns dramaticos, neste 
U'agico desmanchar de feira, dcsmoralisado e empobre­
ddo, do teatro Ponogues! Luctando com a concorrl"ncia 
do espectaculo internacional de cinema, com n !alta de 
originais escrlpto• para as suos possil>Uidade•, com a 
nu•encia de cupltnlbtas e de dlrectores de teatro, com . 
o desconforto do11 nossas saio& de espectaculo, com a dcsuncko e a falta 
de dedica~ 'lo profissional dos nrti<Uls •em a qual n~o são posslvels os gran­
des conjunctos de teauo-e~ ta grande act.riz., que 'llieria ~de cm qualquer 
pais do mundo - eslá reduzida a pouco menos que uma figura apagada e 
sec11ndaria. 

E, no entanto, o público aceita-a, o pllbllco aplaude-a, o pOblico vibro11 
com as suas grandes peças, o pdblico enchia n.~ aaJu em que ela representava 
e deu-lhe noites de glória, 

Pregunta-sc: Enttlo o facto de ~star revolucionado o caracter do espectacu-
101 de ser . preci•o modificar as actraçõcs para conseguir pu-
blico justifica 011 crpllca que •e nlo aproveite e.ta admirkel 
artista? 

Virá decerto o dia em que o pdblico de novo se ha-de 
encontrar bem com os seus artistas - mas ate li, devemos 
confessar que a sua ingratidão e bem injusta •.• 

• 

AS DECORAÇÕES NO TEATRO DA PINTORA MARIA ADELAIDE 
DE LIMA CRUZ 

EIS uma intcr.es•antc cortina da jovem pintora Maria \.delaide de Lima Cruz, q11c ilu­
mina um dos actos da revi.ta •Manda quem pode• em pleno crllO no Teatro da 

Trindade. 'A esquerda damos a tnedita fotografia da artista q11ando trabalhava na lnu:­
""'Alltt> decoraçfo. 
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EC O S, NOTI CIAS 

Exames 
Cfl~t:Ç.\RA ~ u~ e.x-.11m("'-, o qu<' quere di.r.cr 

qa(' comC\-aram tt11 cõlien" dQll" lnC"rl.ihOll e 
n: pec:dr;i.s l.a1t1tUa. .. , • p~r.e11.Uii;'4o cn'l bllSCA 

,j,.. -m1~11hoto, d:i <1Cunh•• clieu ri uc ajude • 
\"'e.ft<'C'r o obvtaculo. 

ReC"C"ntr.fl ,Ji~po~(fte,. o0c1ab ,-Jt:ram coatpll· 
(:Dr 1>• çUn'lll1lf rio licxru C t.irnr 11(1>. rrof~tc.11-
0, m~ro,. ~\-t"DIQS q1.1e eram m1 niuada n:-­
<'c.1npcn~ de- ul~umas bortl!< dlJ.ria de tn1hlllho 
~upkmc11tat. D11t ~'1h11 ctm a1•u-l111mor la.ten· 
te, qu~ 1ov«dh1 •lnno" e lnestl'l!'.I;\, O .mblcn1c 
du M!ll'Jo de exame e ma.is pepdo-: 1) ltOITi'>O 
é'rlc~d~•to du" e!lllltllnadorc. nM!o enpna 
ntn1t11e-m, .• (l ~rn..o t 1Jimbem fifh., deordeiu­
oli.t'Lili! ••• (.'.omo <;C • af.abili4ade, os pala\:tr• 
aluu d~ qulr~iocm dizer alguma co1.1sa! O 
profl"'S-or que interr<>p do ma.nbJ uie- i noitt~ 
"Cm ri;cebcr 11111.l.t uin ccltH dv que om. dia..: cm 
qac ~ dcuu)tv 111k"nilll' umltli tr~ borai. no Uceu. 
11So poJ.t-, eo.·ldrtilesnenlc; c..ur • .;cntlr-iôC' feli­
"~~·-it110, n11 melhor e 1.1uu .. rlsonhn dh1pcMlçio 
di:- f"ll"pnitl). "liu.. 0011\tl t •prot~~(lr» (e, dipm 
o que ~ttn1, o.indo# 113 prof(:f;.SQ~ que M• 
tx-111 q"11.nt•1 •nQhlC-$'\oC:' obl~ ••• li. agoeo1.&, 
..-=;Q.c:11tll, M!m tum.ar a• cumhi:sndo,; n:lfJl'On..A· 
.. ·ê-bi dll .. wi 1Wiin1 IOJ1<!. \ln, 110 ui 1i1no, de\·e 
C'Xf>Crit1JC11l.lr, dcaot~ ti~ mcni.110..- lrtm1.1IM-, 
tun• •~11ra quC', KU1t.rd11dn.1; Ali devld:i.OJ pro­
ptiro;•'t•- dt"v~ ~elhur>.'e l do condcn•ao à 
rnonc a qut"m obrilll"-9t.'ln a •l)rrir p11n o C.u'• 
r-"(I·•• Porque, no<> tcn1pos: j>te•l"r:ttc~ cm 
que .. 1Jo de cxam~ i'6 º"' nto:-n no, f que ~u 
Clltt'lP.CI) ... r1n \'t!J; de arunl1111>• do11 p11pt1" p;am 
\Jto rroic .. ,..:trco .. C"raut n1•i• 161!,tc.-i. A .. ceunh...-.. 
dos prufr .. ~cin.-s p.r. O• p111~ :oupllCIUtdu q_ttc 
rito ltrine~-1!'m •11•"..,.. '1i men.loo-.. pata• bt· 
cl111 ir1tcr1rtini\'el Ó01i CRtul.ida10~ a dou10l'Q. ou 
11 nC'jÇóClaOtb de r~poJIUi ••• 

O ~espírito• inglês 
O conl:ltcldo l;!fotadbt. lngle. .\J~ \\' l.fti.lon 

t,;hun:hill ~bJa ireiqutnlC't: \•ctcs • "'· 
sha dum membro do Parlamcn1~ qiar \'lrthl 
IK"mpre liuer qualquer pedi.do, prlo..-lpalmcn~ 
pt'dtdo11 dccoloc:~Ao pitra umfa:°" i.eiu". lrm dU!, 
o ('lttl('Dd('lllC l:l(!tpChlQ \'ciU U!f' com ~l. ll111r­
chi.U al~uma:. bo~ dcpoi,; de ter conbt'C.hl'IH• 
\1) ,ia ntont' do •ltu flu1cloa4rlu. 

-•O meu •migo :\,.. rtlo poderia.. por 8Cll.· 
,....,, oblrr o lui:ar Jc M. :Julin (O 2.ltO funl!iontrio 
1u.1" ... ;dofho 

'!. \\'lfl·lOn l'hurcllJJI lt--(l(l'Udeu com aque-

111 gnn;dllde que.! e cllt1lCtetutii!11 du11 bomen• d~ 
&wdo 111~1&....: 
-· T 11h·.:$ ... \1 ... bioO to 16 «1tt1 ~le ••• Qae 

,., t-1~ próprio infonnnt· 'iC se o t>aldo lhe 1)0-
dC'J.1 acn-ir-. 

S"-'i> l'C"TII. • crónlCll qaal4 OI l".Amb~nfllh por 
qul" ~u • 111.Ct< do 5-upl\.cantc.! ... 

E C URIOS I DA DES ·Récord• de altura 

Urna descoberta zoológica 
E"I Abril 11ró:1Umo p;i:il!'Ado, o "'' Ro11\·Cer 

111pre11eruo11 à At>ademl11 das Scitnei.llJJ fr:en· 
celoa. IJJM ftOUt do ,.-r, e;, \lon1audo11 revelando a 
c1isttnein A(:(Ual, nn An11Jorlai do Sut, nti flo­
~tlt$ do 1Uo-úetiuambo1 du.in mM:3C'O de••~· 
c1o nntropolde. l'm Me-mplar d~Sll nu,~ çuju. 
focografl~ foi pro~tai~. foi monci pelo ~logo 
suU10 F'ra;nçou; de Loys.. "cde 1•50 e tem• cor­
pal~ia do gibtlo. os- membros dum orat1got.an­
i.:o. u n1b e u natini1$ do1 maeacow ami=-rica-
11~ e llnl• cabeça mais patttld11 c:cinl 11 do tw. 

mcm do qtte qunJquC:r cabeça,~ lOd05 011 ma• 
csu::o• an1ropoidc.-. A 1t(J\'a csptdc foi hllptiZ.lld.ll 
001n o llOme M Amet•l.nU'QpciJdcs-1.oy,-t A sua 
cxi:ittncl.. explica as ~Ultuu de p~do «.oril• 
q11e 1com lddO ('nc_onrradu na re-gUlo do9 ~f·~·1t11. 

O alfabeto Braille 
Al_,.CCSS pili!ic6 l;'i,\·Uiz;adM e wbtctuóo 8 

sutu11 "' " fl't'nç ... (H'CJ)11J1t1n•!otl pura: ttlc· 
brar. aind.fl tslC' ano, o ccntenti'lo da. ln\'ençlQ 
do Rlía~to conl\ecldo pejo nomie do Lu!s Hrai.I.· 
IC', .cu in .. pin.do auior. Fol cm 1839 que flnlll· 
le, aluuo •bt. Eieole de Ccizot> de P•ri11, deu por 
tenninado.11 todos os •pcrfe1çou.1nento1J no seu 
a.ltJib<c1o, 1) 'QJIJ imaginaru,. qualf'O anos a1uoi;, 
para pcrn1iur que 011 ceSO!I l.c!Si('ln e ~Cre\'ffP 
11en1 t.:omo 011 ttSlllfttes mona.ia. AntCll de iln:ll· 
le Já doti Iral'l<'CftelJ. \'•lco1lm llsinv, in1trp~1e 
~ tti, e Carlos J\11rhicr. oficial de 'ártlllwrla. li-

nham ln\•cu1ado proc::c.!!o.- çupllZft> de permhi· 
ttm .os ct'~' leituna e a eiicrltu... ~lu ae11h\lm 
deu~ proce.ii.~ era prtlito e de .5.lmpl«.11pren· 
diuaem. Aos-vinte iillUlit L1us BraUlcttfitQ d~ 
de º' 1rt,- al'IU'I de ldadc, publicou 11 •d111lri,·cl 
•Atu1gl)·pto(:ndia• 011. mt1odo d.e ltltaru e e11crl· 
IA por melei de pott1011 f!m relevo. A cJM'Cl.a. • 
s-implicicbdt! e 1(ida.. u qwelld.iedl!'i. pràtt('AS que 
ih:~lr•\·acn o mt-todo, di:pN:El&a popul1niznn1m o 
nome de HnlUe . .\o prlt1elpjo ~ Jh·ro11 dbti.IU•• 
do• aos cegos eram eomp<K•o• l mdo: ma6 1•r. 
de, ltl\·et1tou~ uma m•quint1 de compor c .. pe­
cial. que pt"rmhlu dar cnot1'1'1e cxpo.n1ao &. l('llU· 
ra dC!lrioacb\ l!Otl inftl~ prfV1ltl06< d• \•lt.U.. 

C4S4 DOS 4RCOS 
a melhow e m•i• 
dis•infa e llaia­
faria de lisLoa 

154, RUA AUGUSTA, 156 
LISBeA 

O •rtoordt de illttlrn en1 •vito acaba de ,.cr 
batldo por un1 a\•iador •lc01lo,. q11e cheçou 

i uhitude de doi.c mil $elcccn1os- e q\uercrn• 
n1etro1Jt ou 11cJa. ao l.'llili 11.!10 ponto que os ho-

, 

mcnJO teem atJni;ido. üta S5<'ertslo foi rodelldia 
de tódJUI d ga.rll.1ub!I pani o fnncion111mcnlo e 
n$Cállu.ç•o dõs R;PIU'tlh-011. Nlo 6 c:ou•• fácil atln· 
gir M"1neUuin1.e ulthude. Ao pri11cipío, bJ. li luta 
C'Olllf'I' a Rrcfaoçio do ar, que'" íorneoc a05 
pulml)eol. um qu11.rto do o:dgEolo que lhes d4 "'° 
nh·cl do 1010~ para i:cmcdlar esse iuoon,·enien· 
te, r«orrc-so M hu1taçõC11 de o.xi-.o!nio abilc.>rvi­
des por meio du1na mbcan re111,lr-.i.t61·l11. De. 
poi11, hJ que lutar cOl.'Htl o frio. A 1cmpcn.tuB 
du ar abal.xa l n100id• ique nos cleumo• na 
-atu:tO§.fen; t ahit'1d-4l de t2.1~ mcsros, i!l1JcOTI• 
ltan:t-Ge tempenuurm de 30 ou 40 arau• ncpll· 
v0ti, ccintl'a u qa.U.il tõdb as 1>rcC11uçclci;: 11io 
po11c:.;u:. 

Curiosidades artísticas 

O "r. \\•aJtcr G. !1 onJaud. cld•daio a.n<lrieaito, 
aca~ de o!ere.cer ao Louvtt tun belo n"· 

1.11110 do C•rdeal J.h•.urin. pinU1rlo por FiUpe de 
Champagne. ~lo contcttte com 1en•clhan<c ge. 
ncro111dlide, ofercç-t!n al11d11. 11ina ln1porta.111e 
quant.Ui pnn a F.*cola de Loovrc • 

f'qi 9ra vcndJd .. n-a Amttka. por f1> 1nilhOca 
de dólilru curo miltlAo 4c c:çintci11 de relJ.') " 
r11ai-s belh du cqlç.c~6t:";C de m~i que cxic-­
tc:m. • q1.1•l, ---~undo cllxein reune 10.000 ti1)011 
de moeda• difcrcute.11 ~ !ol oe\llda pelo .»eu pro· 
prietirlo à Ctw:e )::1.i100.i l\anli: of Amtrtca. -..::i; .. 
'ª eoltc:('ici apr«tDC. 11m c.xcftlplar do papc-J-
11100da <lhloes. q,\lo de\·o d111ar dC' 1.300 •nci" 
nntcs de: (;rii;to n•liQCr. 

tln1 nc1tociante de Vc:-ruiHc11 c:ttt'omendou • 
llm plntoro11 retnuoto de 11cu"' l'ilh0$. S.,,tbfclla a 
cnconten<Lt, recu.11ou·.:t, nJcga.ndo que o. rei.rato,. 
ttJO btl;\'ª'"' pAttei.do=.. o plotor 11."VOU o eü6 
pani os 1rlbunai11.. O trlbut'lal de \'eniaille4 Sldl­
qu o juígumetitb, maodJindo comp~r. na 

!>ródm111 a1;1dieacl11, 011 modelo•, q11c •crio c:cin• 
ront.WO. com oi quadro,;, 

Carnetros com óculos 
'T"OOOS 11ó111 tcn10,.- \iwto L11r11dr~·i.-pclo nlt• 
.l - ll()j, um Car1lc:iro. \Un •r. Carneiro ••• -c<im 
Oculos. Mas camciros rumloabto, ou \'acai. e 
boi~• n1mlnercm n en'&, ivado CllClil'ttpho4911 
no n•ri~ uns: cmorm~• dcnloo;, •O rtM'f)rov!nç.ia.' 
do norte dn lhl:u.i::i. o,. lnvndon:to de11»-a11 pro. 
Ylttdb \•jnun.1e for.;udo• • enlr11.rc1u tb-pc.VI.-', 

lorneccndo óculo• 110 *CU pelo pll.l'll 1111-"'lm o 
11rotcger contra -s tc1T1,·ci• ofi.lodM que ne.lc 
pro\'OCll. o f"C!\·Clbc:ro ~" nC\'C:... Üçu11ildo 11enl. 
.ccntiaar o a11:pccto C'l')mico que püiatu e ter 
tlillCll reb<onholl de: unimab armados d4.' Oe1.\ll)J 
e que, *> çurva~m a eoabt>çft para o 4.'hlo, ruem 
1embrnr \·elbo.- dbio.- t.'lllpct1h8do1 4.'m profu:o· 
d.411 cosci19Ç6e1 ~obre •mllrficcldot aUarriblw. 

• 



N.0 56 =SERIE II =O NOTlCIAS ILUSTRADO= PAG. 19 

Uma moda irlandesa - Uma prínceza e um im­
perador que ~ao no conio do ~igario-0 de~er 

cumprido à cu•da do cora~ão despedilçado. 

AGORA é a Manda que dá sinal de si . A terra 
de S . Patricio, a terní dos +:sinn·feinners\) 

que, com de Vfllera à frente, tràvou co1n a po­
derosa Albion a mais cruenta e n1ais audaz de 
todas as guerras ni:ovidns pelo patriotismo, nes ... 
te seculo de grandes concepções, a Irlanda pro­
põe-se neste monlento a efectuar uma grande 
revolução no carnpo das modas e das elegancias, 
di,;pensando um dos queridos e apreciados or· 
11a1nentos da indumentaria fen1inina1 que sobre-

&nfl!leira exaltam a imaginação dos ho1nens: a 
W.Tie1a. 

• 

Pois é assin1 mesmo. As elegantes irJandesas 

dispõem-se a cal~ar apenas o pé com mais ou 
1nenos requintes de «coqueuerle>t, deLxando as 
pernas nuas. O caso tcnt provocado o alar1ne 
dos moralistas de Dubli a, dos quais, os n'lais 
avançados-no caso presente os 01ais 8\•ançados 
são os mais recuados-chegam a \1er na nova 
n1oda iun poderoso factor da dissolução de cos· 
tumes, uma violenta machadada vibrada na D. 
Mornlidadc e no bom senso social. 

Ora a despeito de Victor Hugo ter escrito que 
a cn,.ulher nua é a n1ulher armada», permitimo­
nos discordar do mestre eminente e zombA.r dos 
receios apre~oados pelos moralistas da verde 
Erin. Por mwto belos que sejam os encantos de 
u1na mulher, os encantos que a in"afPnação dos 
homens lhes atribue são sempre muito superio­
res. Velar esses encantçs, deixando-os perceber, 
revelar ou adh,inhar, estimulando em alto grau 
a nossa imaginação, eis em que consiste o se­
gredo da beleza ieminina triunfante. Deus criou 
a mulher nua e foi Satan quem lhe deu a pri· 
meira arma de ccoquetterie», ao fornecer-lhe 
a classica folha de figueira. A propria beleza de 
Phirnê resulta mais estonteante do tenue veu 
que a enquadra. Assim, tambem, a perna nua 
apresenta· nos defeitos, pélos, n1anchas1 cor 
veias, nervos salientes1 etc.; envolvida nu1n8 
meia de seda, leve e transparente, esses defei­
tos atenuam->;e, dissipam-se e a forma realça, 

lal qual sucede com o fulgor de um brilhante 
ressaltando de um fundo de veludo negro ou de 
um seio estonteante de 1nuJher. · 

Sejamos praticos. Quem perde com o negocio 
é a industria que não a moral. Os fabricantes de 
meias ê que te·em de ~e queixar, se acaso a 1no­
da pégtt, e não os n1oralistas. E se estes, por ve­
zes, ou quas:i sen1pre. se tornam desagradaveis 
ao belo sexo, aqueles sabem-no explorar às mil 
1naravilhas. Se, para algtlnláS 1nulheres, mein 
du7ja de pares de meias de alto preço represen­
tam un1a ninharia, outras ha para quem un1 
unico par bem conservado e atraente constitue 
uma preocupação de todos os dias e de todas 
as horas. Mas se a moda se propaga, como este 
inundo ê feito de contra5ensos, veremos que 
são as primeü'1tS a adoptar a perna nua e as 
tt1du1as a 1nostrarem uma relutancia quasi ln· 
vencivel à nova moda. 

'f1unbe1n, se assin1 não fosse, o caso não tínha 
graça nenhuma. • . .. 
TODOS nós, quando percorremos o noticiario 

dos jornaes diarios, se nos depara con1 um 
caso de vigarice en1 que um bom p10\'inciano 
fica â dependurtt por teJ·, na sua boa fé, passa­
do para as tnãos de um famigerado gatuno, la· 
dino e esperto, a cartejra o relogio e a corrente, 
cm troca de um n1aço de sebentos papeis ve· 
lhos, todos nós, t:.ôn1os de uma grande cruelda .. 
de para com o pobre vigarisado e percor­
rén1os a escaJa dos adiectivos perju.rativos-es­
tupido, parvo, aJar:mc.,_bruto, burro-par~ expri­
nl1rmos a nosga ironia ott a nosi;a 1nd1gnação 
contra a pobre vitima do· bem urdido trama. 
Mas <todos comem palha a questão é saberem­
lha dar•, diz um velho ri íão e a atestar a ver­
dade nele contido está a interminavel legião de 
milhares e milhar<!$ de pessoas burladas, desde 
que o m11ndo é mundo. E não se diga que qual­
quer de nós tem a suficiente esperteza para não 
ir nesse conto. Todos, todos absolutamente 
cáem, a questão é do n1eio, da forma, do engodo 
com que a armadilha é preparada. 

Depois deste entrecho e para provar a asser­
ção feita, gue a alguns a.rrojada poderá parecer, 
seja.nos hcito coloca: deante dos olhos dos in· 
credulos a pessoa do sr. Schappeler, ex-dll'ec­
tor dos correios da Ausllia que conseguiu fun­
dar u1n sociedade para a exploraça.o dos seus 
pretendidos inventos entre os quae;;. figuravam 
uma maquina destinada a recolher a electrici­
dade do solo e sub-solo e outras invenções não 
menos atractivas. 

Sch8ppelcr propunha-se ainda com a explo­
ração dos seus inventos nada mais nada menos 
d" que e!ectuar a restauração monarquica da 
Alemanha, engodo co:n que ludibriou o proprio 
ex-kaizer Guilherme li, cuja avare,za é de so­
bejo conhecida e sua esposa actual1 a princesa 
Herminia1 tão torreia como o seu ex-imperial 
consorte. Para a peregrina en1peza subscreve­
ra1n o exilado de Doorn e bua morganatica es· 
posa, a con:i.elho desta1 claro está, com o 1ne­
lhor de um n1ilhão de n1arcos ouro, divididos 
em partes cguaes, entregando, por conta, ao de­
cantado Schappeler óoo.oo marcos-ouro. 

Como o tempo passasse e o Schappeler não 
dêsse sinal dos seus inventos, os subscritores 
houveran1 por bem entregar os p lanos em ques­
tão a um professor de Viena, para que sobre 
eJes se pronunciasse. O homem de scicncia 
pouco tempo levou a declarar que esses planos 
transcendentes pouco mais valiam do que a 
ponta do cigarro, depois de apagado e que, por 
isso, a em1>reza «kolossnl» apenas se baseava 
na exagerada boa lê dos ludibriados acionistas. 

Em abono da espertesa de Schappeler de\'emo• 
dizer que este se puzera em fuga em boa altura 
e em que os seus crédores entre os quaes figu­
ram Gulherrne 11 e sua esposa, ficaram conster­
nados com a partida. Estes com mais razão de 
que os outros, porquanto não foi só o seu rico 
dinheirinho que o cin,·entor)t lhes le,•ou mas 
com eJe mais uma esperança da reconquista do 
trono dos Hohenzolle:rn. Ora nessa reconquista 
contra o que seria natural, a princesa ainda 
anda mais empenhada do que o sobenu10 des­
tronado. 

E nem 8Cmpre o que a n1uUtcr quere, Deus o 
quere tambem ... pelo visto. 

" ~ . 
DEPOIS dá lragedia o drama. Ha pouco, tra­

támos de uma telefonista que sacrificou 
a vida b. E>aJv:;açjo de contena.s de 'l.·idsu; amo-nça­
das por terrivel catastrofe e hoje, 1ratare1nos 
de un1a outra telefonista a que1n uma alta noção 
do cumprin1ento do seu dever obrigou a sacri­
!iear um pae adorado. 

Na estação telefonica de DL~on, no Esrndo de 
lllinois, esta'"ª de serviço -a telefonista Hilla 
Webster, quando, a determinada altura, o de­
pru1amcnto de policia local lhe pediu ligação 
para Chicago e ela ouviu, con10 já ouvira ne8sa 
noite dezenas de con,·ersas sobre variadas futi­
lidades, inquirir: 

-Está lá? E' a repartição de policia de Chi-
cago? ... 

-Exacto : quem fala '/ 
-Po icia de DLxon ... 
-Então que M? 
-:.lA temos a certeza. de que o nol't'SO bo1nen1 

envenenou a mulher ..• 

-Qual homem? •.. 
-Õ dr. l..\'eb:sler • •• 
-Ah! Sim ... 
-l'm agente que ton1t o prin1eiro comboio 

da manhã (o dr. \\"eb;ter morava a duas horas 
de Chicago• e que o vá prender ... Está combi­
nado'! . . . 

-Perfeiiamenle. 
E a conversa terminou neste ponto. 
O dr. \Vebst.er era nem 1naL~ nem 1nenos do 

que o pae da tele!onisto. Ao snpreender a terri­
vel conversa de tudo a rapariga ficou alheada. 
As chamadas sucediam-se e ela atónita olhava 
para o quadro colocado na sua frente sem pres­
tar atenção ao que se passava. De rt:pente te\~e 
nm sobresalto. ~leteu uma ficha no cad!o e 
preguntou: 

-Cnicago? 
-Sim, Ch.icago que deseja ~~ 
-Ligue-me com.. . Nada não ligue . .. e en-

gano .. . 
A noç.ão do seu dever, do seu Jogar, s.urgia­

Jhe como um espectro terrh"el. Sim, a assassi­
nada, a madrasta, tivera para comsigo todas as 
crucld;:ides. Ea1 jogo estava a liberdade, tal\•e.z 
a vida de seu pae, sempre tão bom para ela: 
Se o prevenisse do perigo que o ameaçava, na 
fuga encontraria a salvação. ~!as para o a\'isar, 

(Co11tim1nçr10 11a pagina 22) 



MAESTRO LU!Z 
SILVEIRA 

Ilustre Director do 
Or!eon Sca!abita­
no, cuja recente 
exibição no Coli· 
seu dos Recreios 
alcançou o mais 
retumbante suces­
so, tanto pelo seu 
valor como massa 
coral, corno pelo 
programa executa-

do. 

TAPETES DE BEIRIZ 

Fotografia feita, pelo no•so corrre1pondente, quando da exposição rcali-
11da na :>ede da fabrica onde se enconlram os seus proprietarios. 

NO LICEU MARIA t " 
AMALIA VAZ DE 

CARVALHO 

Um aspecto da ex­
posição de traba­
lhos escolares que, 
no Liceu Maria 
Amalia Vaz de Car­
valho, tem demon-.­
trado quão forte e 
intensa é a educa­
ção dada às suas 

alunas. 

CJNEMA 
PORTUGUtS: 

A Companhia Ci­
cematografica de 
Portugal continua 
trabalhando no 
documentarío fí 
•Lisboa. e do qual 
damos hoje um 
aspecto de uma 

cprise de vue>. 

ANTONIO DA COSTA 
No cdcck» do cCantuari)I Guimarãcn, do Lloyd Brasileiro, momentos an· 
Jes da partida do Uuatre escultor que, ncompmhado de sua esposa aegulu 

na passada segunda-feira plll'il o Bmll. 



LAVORES FEMININOS 

l '~A INTERESSANTE EXPOSIÇAO DE TRÁBALHOS NA 
ESCOLA DE ARTI:. APLICADA 

DIG!'IOS do maior elogio slo os trabalhos expostos salicntmdo-se os du 
alunas Maria da Luz !'I une•, Raquel Gil Silva, Eh· ira Romeiro. ~laria 

Florinda Lopes, Cacilda '!ou1inho, Clant da Sil\"a Teixeira e Eflgenia Costa, 
na aula de lavore•; Emllia Barbo•• Viana, Adelia Nobr" Gomes e Helena 
Brito, na de composlç~o e geometrlo •1>licada; Carlos Pinto Jl,.mos, Mario 
Costa, João e \farto Alves, Alvoro llarroso e José Mllnucl l!eH.x, na de 
aguarela; \!orla Sa!es Gomes, Joaquim Pinto "Faria e Alberto .Pereira 
de Sou..., na do cmzelagem; Alfredo Campos. Tabarnt e José Machado, 

na de talha: Francisco Palma, Joio Alves, José Manuel 'telh e A!varo 
Barro<o, na de litogrfi.a e Anibal Pires na de impressJo. 
A E<eola de Arte Aplkada de 
Lisboa, acanhadamcntc Instala­
da na Ru.a D. Denis, merece 

todoa 01 louvore.s, pela ex-
posiç«o que inaugurou e 
'lueedigno de ser visltAda. 
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CH A RADAS 

SECÇÃO CHARADISTICA SOB A DIRECÇÃO 
DE •VISCONDE DA RELVA• 

Toda a ro1.,-~</01~fn1n11 rtlati.•n '' is.ta $tt(ilo J(. ·t 
ur miltr~ndn a J't111rrlto J. / ... l<Hll1u. R1111 /). 

Pt<lro /', LIS!IO 1. 

A:\0 11-~.· 65 
6.• TOR~EIO 

JL:LHO, 7 
9 2 9 

RESULTA DOS DO .\'." 60 

!1ro.lurlo11s 

Ql'JIDRIJ m.: DJSIJX(.10 

1 
ADRl.\Nll 1 

N.0 
1 4 Votos 

DtOiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii ....... ~~~--iiiiiiii"-..iiiiiiiiiii-l 
N." i.:. de •Ar~t:t11o l.urin,,.,.. .•• .......... ........ 1 Voto 
N.• 9- d~ ('aplHlo Hoclll!', ........... , ....... , • . 1 
f\.• 14, de •Rei d~ T~ho11,.,,,.................... 1 

Ql-. w1w l>Jc' 110.\'lU 

QU.IDRU /JE .11/:..lUTU 

1 
JOTE.\llH.\, 18 - L.\l"Rj 1.\, q soa.\ 1 
D.\ TORRF'~ 14 T.\:\.\GR.\, 14-COl.J. 

HRI. 10. 

--~~~~~--------~..iiiiiiiiiiiiiiiiiiiD 

Outro• dn:,./r<1.Íó1a 
A. O. ~dra, 1. 

D«l/rap;tJ 

1 .-t.\',tlE.UA-i )\•tboeda-3 C.sbt-4 Piloto. f!oito-~ 
SobroJ.b°' &olho-O O.pucha_ cacho-1 7.lnS"lmoebo-~ 
Planin!':o-fl .. .C1111mna-to Ah·ct11tri1 U Ca\'lo-12 C•­
ratol•-1~ ~amo-14 lrmPOrada-J'!. ,\\at11-nnoa-tfo Pa· 
0:•de-t7 Amado J"I At•d.Jl-19 .\\e1oao-m ManquitolB. 

BICL'DAS-X." 1, ;, 6, 1\ 17 • l!l.'r'°'pocth·nmont• de 
•AdrillnO", 1.Ai:A IAtrbflc-• .,\'faC4.1nJt" Jo Prado•, •R~t· 
1:era ... •~aturno• C' •\'asco llla5>, com 3 dc-cifrftdOttli 
ctiJa uwe. 

GE!\"TILE7.AS Ape-1ut1 A. O. ~\efrrl., foi S:t'nt!I· 

CORRJ<;EXU. I 

S'o N.• IJ.\ alem de '\!•daa t•11tr3t dl• r.om,•na& impor· 
Umcla, encC1ntrHm-,.c ftfi t1eitulnte1 jlrn1hn11 : 

.4)lrlc-ultor ~m \'et de ..t11rlr111tr1r1 nn produçan o&, 111· 
11ha cm ~~z ..ie rinhnrn, na ch1ar11du. 1l, 

/)rJ "·º fl/. 
A &e~und11 Pftrclal da clrnradR .e, cr1'tmelht1nte1 • A prl• 

rneira parchu da produçlo 7, e- 1111r1r1/a do p11ra. 

Cll.IR.ID.IS f:.11 l'f.'NSIJ 

A º""'""" qu~ nol dl"hurn, .. :\ Só nosaa J1~moi1 •l'til; 
O n 1\ que telA dc&Ktou 
~une• m1Ut nin1Zuem J1uil. 

<'homr Jndft11• J'ttmor 

l
lllÍ nli1~uém dt"~f' fit:r:t:r1 
~orque itJa• alo um.it dor 
~ue ~ure n4o l'OJf Etr. 1 

!"e • CJ1U1Jh,,., 11ue namciraç1a 

~'i~ ~:~~~ ~e:J~~:;. 
Porque sem nada ficou. 

US"°" . ARTISIT\' 

2 

( Aoa rot.aat#4 li.a minha "harado, do n. 58) 

~· .ii... e r<pito "r.'" 
,l::q::~'~º ~ri::=:~ 
l na do• maiores d1u.aborca. 

E porque é cttto., •IS:u~m utatm-1 
ContrildH. 9l.•u \"t-rdadflro 
l:°lftff ~ nlo dt\"'o ator, 1 
l'ha1"11dista dt Nlal,lro. 

AGA l.ARllAC 

LOGOGRIFO 
(Como •Ela~ 8do ... J 

~:'n~sa~~ç~ci':!nro5fi:~~ um dia. 
Supondo tu, citte me fiz.use mal 
T1t1 s:o1pe ... que de penas morreria. 

Qual u:Jlrolntfadea" tu chest,a&te a .crer,·2-S-4-2-3.2 
Sere~ p'ra mim, o cr2i ü "EJeusi.P. fortte,·l·í-l.<--7·~ 
A 4uem eu amRria 1té A morte. 
E mesmo ate depois, podendo &er? 1 ••• 

Dt: tudo quanto sempre te jurei, 
... e!"":rq., que seriA. su~t:?~l-lo..G-10 
Oh ! nao. eu faço como tu fiz.es1~ 
Do oKldo a cptdrtn em 1udo c:oloquei.-8-10.l-1 ~~ 

<iue f0!>"'1e a minha esp(ra.nça, o meu Deu& 

~e~~~ h~O:-daco~~~a u~~~0>,~2~~10 
Como pedis sempre os beijos teus?! ..• 
Tudo mt:otira. tudo fin,aimento ... 
Rettrfletitei o meu papei, mais: nada, 
Que e o pepel de tbda a nRmorada. 
t: é do f18JnOrOi à riSOfl, O CU11l/Jfilf1t!n/O, 

Li"boa MELRO 

CHARADA .1l~Y1Ll. IR 
4 -to-A\li.So 

-lo-Limpo 
-to-Matrimónio 
-to-Confinnedo 
Mulher despred-vel 

Lt•bo• AFRICANO (A. C. P, B.) 

CHARADA E.li LOSANGO 

., .. 
• • • • • . . .... . 
" ... .. . . . 

Consoante 
Abismo 
Apetecer 
JActência 
«Espécie de polme.irA~ 
Foz 
VoiaJ 

S. J. da Barra 

'!!!!!!!!!! 
SOBA DA TORRE (A. C. P. IJ..) 

• 
\ 

Mlscelanea Femlnína 
(Co11H111inplo drr J>ng. 19) 

para que ele lugi"e, teria de se npro,•eitar de 
um .... cgredo que .is circunstanc1a.s lhe for· 
nccl•1n e que a noturoia du sua profü<o'lo obri· 
gava a culnr. ·rralr c~se segredo ..,.eria infamar.se. 
·~io, o destino tão cruel, como cm antigos tem· 
Pº" a madrni.,tn fora, puzern-a a prova e da pro­
va iria ~a.ir triunfante, embora com o coração 
'emprc de>pedaçado ••• 

O medico foi preso na manhã 1teguinte e a fi­
lha ••• 

• \ !ilha nunca moi• quiz fazer ligações telelo­
nicas. ~C'-!<ili mcRnlA manhã, apre!-ientou a de­
mis ... Jo, nbnndonando lo~o o ~u Jogar. 

SAUL TOPASBA 
!!!!!!!!!!!!!!!-•-!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

Cl/AIUDAS N01'/SSLlfAS 
U Pode um ""º"M d• 8nl• protlu1Jr umll esterqueiro? 
-~-·· Ll•bo• A. O. Ml!.IRA (A, C. P. 8.) 

7 Nilo tt.r n/n11>f11tr11a foi umft u/111''ª pArA o nma-
lucadu.-'l~ 1. 

M•tozhthOI A RSENIO LUPIN· 
Juntnr uorro com •nt'Wlt ? /aso iilm ! t 1-2. 

Muclnhotn do Vo111111 fJLIPJ\ (N. E. V.) 
t) A f0r(li de 11011tnd11 é tllo ténue 4ue n1d com o 

1/11s,/o de111parec~.-:l-J. • 
Moelnlmt• do Vouan MARIO & SILtt. (N. E, \1.) 

10 O 11rdo dP oiro es/d ftO IR<lo do nrolho d~ lhtlto. 
-2-1. 

POrto MISTER MISTERIO 

• 

-

sái do luta 
quem a tenha travado com meios 
valiosos. O seu organismo cn· 
contra-se em combate perpétuo 
com um sem número de inimi­
gos: tómose bacterias. Ajude-o, 
não com pomadas e drogas in· 
eficazes, mas sim com um me­
dicamento comprovado. Desin· 
fecte o seu organismo - rins, 
bexiga e fígado - e prcc-vinase 
contra as graves complicações 
que as doenças destes orgãos tra-

zem comsigo, tomando os 

~c~~1;.~Q1~i1; UROTROP~ 

e!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimi:• 



• 

t;,• ~~SERIE li= O NOTlClAS lLUSTRAl>O =PAC. 23 

INSULINA A. B. 
FABRICADA PELO 

Tlie-Bti•itla-Drug-Houses· ltd . 
.Condres 

REPRESENTANTE PARA PORTUGAL E COLONIAS 

T. F.OONEY HA THERLY 
R. DA CO:\CEIÇÃO 35-2." 

TELEF. 2945 C. LISBOA 

1 
la•e. eadule e c:otle o aea e.Leio na 

Academia 
Scien•ilica 
de Beleza 

avenida da Uberdade, 35 - LISBOI 
TELEFONE ]'!ORTE 3641 

ROLLRLHS 

Comprimidos de · 

~ spirina 

• o• reputados c:almontca dcu d6rcs 
nos resfriamentos. 

-
H O P 

SABONETES-DENTIFRICOS-PERFUMAl~IAS 
OS ,\IELI IORES PRODUTOS PORTUGlll :SES 

A' VENDA EM TC1DA A PARTE 

FABRICA EM LISBOA : 
RI • .. 1 DO .IRCO, 28 (A ALCA.\'711ll.-IJ 

TELEF. 1. 4899 

t n 
grande revista mensal 

abordando todos os assuntos de Cl~E:'líATOGRAFIA 

:l. venda em tõda a parte . 

• 

FIUIP!tKS 

• 

MAQlll~S FOTOGR.\FICASJ 
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